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Que futuro para os rios?



Resultados da avaliação 
ecológica dos rios 

Macroinvertebrados: 72,275 locais
Peixes: 37,676 locais
64 regiões, 45 países



O que ter em conta para um 
restauro sustentável...

• Utilizar e fomentar o conhecimento aprofundado dos ecossistemas a recuperar: biodiversidade, funções 
e serviços, pressões (tipo e efeito) – séries temporais, bases de dados, artigos científicos, relatórios, 
conhecimento internacional

• Proteger - estabelecimento de zonas de reserva, fiscalização, monitorização
• Promover um planeamento e gestão transdisciplinar

• Fomentar a gestão internacional dos rios

• Investir na sensibilização/educação

• Estabelecer objetivos  de restauro realistas mas ambiciosos (em termos de pressões a reduzir ou eliminar, 
e de efeitos no ecossistema)  - utilizar simulações do efeito das medidas

• Usar técnicas de restauro cientificamente comprovadas

• Avaliar o sucesso do restauro com monitorização ecológica – comparar com valores de referência, 
monitorização anterior e posterior

• Analisar criticamente soluções e resultados





Os ecossistemas 
ribeirinhos. Estrutura e 
Processos funcionais. Água e terra.
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Os ecossistemas 
ribeirinhos Variações 
longitudinais. As bacias hidrográficas.

Humphries, 2012. River Ecology and Research



Os ecossistemas 
ribeirinhos. Comunidades 
ribeirinhas – aquáticas e terrestres.

Interação entre as espécies

Interação com o meio



Os ecossistemas 
ribeirinhos

As espécies estão adaptadas às 
condições locais devido às suas 
múltiplas características 
biológicas (traits) e portanto 
também à zonação dos rios, 
clima, geologia, etc

Velocidade da corrente elevada

Animais achatados, com 
capacidade de fixação e 
animais mais pequenos.

Habitat theory templet (Townsend & Hildrew 1994; Townsend, Dolédec, Scarsbrook 1997)

Os traits biológicos estão 
indiretamente relacionados com 
as funções ecológicas dos 
organismos (Statzner et al.,2001)



Em busca das Condições Referência dos 
rios Portugueses e caracterização das 
comunidades aquáticas. Campanha INAG 2004-2005

A avaliação ecológica 
dos rios portugueses



A avaliação ecológica 
dos rios portugueses

Campanha INAG 2004-2005
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Tipologia de rios sensu DQA

27 tipos 
abióticos

15 tipos de rios portugueses

Classificação biológica 
dos locais de referência

+

A avaliação ecológica 
dos rios portugueses



Tipologia de rios sensu DQA

Montanhoso do Norte Norte ≤ 100km2Sul 1>100 km2

A avaliação ecológica 
dos rios portugueses



Grandes Rios

Rio Minho Rio Guadiana

Tipologia de rios sensu DQA

A avaliação ecológica 
dos rios portugueses



Tipologia de rios sensu DQA

A avaliação ecológica 
dos rios portugueses



Métodos de avaliação 
ecológica dos rios 

Índices DQA

IPtIN = Nº Famílias x 0,25 + 
 EPT x 0,15 + 
 Equitabilidade x 0,1 + 
 (IASPT – 2) x 0,3 + 
 Log (Sel. ETD+1) x 0,2 

Índice Português de Invertebrados

Índice multimétrico: combinação de vários critérios se 
julgam relevantes para avaliar as comunidades biológicas. 

2 passos de 
normalização

IPtIS = NoFamílias x 0,4+ EPT x 0,2 + (IASPT–2) x 
0,2 + Log (Sel. EPTCD + 1) x 0,2 

Elementos de qualidade biológica 

Rácio de Qualidade 
Ecológica (0-1)

2023



Métodos de avaliação 
ecológica dos rios 

Exercício de intercalibração GR 2019-2020

• Avaliar se os índices cumprem os requisitos da DQA
• Avaliar se as classes de qualidade são comparáveis: o Bom 

corresponde ao mesmo nível de degradação para todos?

Exercício de intercalibração: índices de qualidade biológica



Causas da baixa qualidade 
ecológica

Severely Impaired conditions were correlated with:
• higher Human Development Index scores – more 

developed countries!
• poorer physico-chemical water quality
• lower proportions of protected freshwater areas

Good biological conditions were associated with:
• good water physico-chemical quality 
• increased forested areas 



Evolução da qualidade 
ecológica dos rios europeus 

1,816 series temporais de comunidades de 
invertebrados de águas doces de 22 países 
europeus, recolhidas entre1968 and 2020

• Novos fatores de stress
• Poucas séries temporais para Portugal



Efeito das espécies 
exóticas na avaliação 
ecológica



Reservas fluviais

• As áreas protegidas terrestres fornecem 
alguma proteção aos rios dentro de seus limites. 

• A preservação eficaz requer a implementação de 
áreas fluviais protegidas dedicadas



Reservas fluviais

• Implementação – para discussão



Serviços dos 
ecossistemas ribeirinhos

Common International Classification of Ecosystem Services (CICES), 
European Environment Agency

Provisionamento
Água, alimento, plantas 
aromáticas e medicinais 

madeira,...

Regulação
da qualidade da água do ar e 

solos, clima, mitigação de 
cheias, proteção contra ruído, 

vento, polinização…

Culturais
Lazer, valor estético, 

relaxamento, educação, ...

Funções e Habitat
Habitat, Produção primária, 

reciclagem de nutrients e energia, 
decomposição de matéria orgânica…



Saúde ambiental

Saúde dos 
animais e plantas

Condições abióticas Habitats
Clima
Processos ecológicos

Populações, comunidades
Organismos 

Saúde humana

Importante no contexto da 
sustentabilidade, 
aumento da urbanização
na prevenção de 
epidemias, pandemias e 
prevenção dos efeitos de 
eventos extremos

E portanto, é importante a 
ter em conta no contexto 
do restauro ecológico. 

www.oneaquahealth.eu

http://www.oneaquahealth.eu/


Elevado potencial de 
desenvolvimento cognitivo 
mas serviços terapêuticos 
associados a zonas calmas e 
tranquilas e temporal getway 
muito limitadas. 

Riscos de saúde física 
associados à má regulação 
climática (especialmente 
temperaturas e humidade), e 
má qualidade do ar devido à 
degradação das zonas ripícolas 
e
baixa qualidade  ecológica das 
ribeiras

Serviços Problemas de Saúde Humana 
associados

Risco para a 
população da cidade
(variação entre indicadores do 
mesmo serviço)

Regulação 
climática

Doenças cardiovasculares e respiratórias, 
problemas de pele…

26%  - 56%

Qualidade do 
ar

Doenças pulmonares e neurológicas, 
impactos no fígado, bexiga, sangue, 
sistema reprodutor e cardiovasculares

59%

Qualidade da 
água

Doenças entéricas, e associadas a 
vetores

13% - 55%

Educação e 
desenvolvimen
to cognitivo

Perda de oportunidades para a 
manutenção de capacidades cognitivas 
(e.g. demência, alzeimer), educação 
ambiental, sociabilização, conexão com a 
natureza

19% - 36%

Serviços 
terapeuticos

Pior saúde mental 0 – 69%

Conversão do valor do serviço em % de risco (perda do serviço)

Riscos para a saúde humana da degradação dos ecossistemas 
ribeirinho

Sousa et al. 2025. Cities and Health



Riscos para a saúde humana da degradação do ecossistema

Gestão transdisciplinar



Gestão transdisciplinar e ferramentas de 
apoio à monitorização e decisão

www.oneaquehealth.eu

Cidadãos/
Comunidades

Investigadore/
técnicos

Para 
decisores

Para decisores, 
cidadãos, 

investigadores

Investigadores

http://www.oneaquehealth.eu/


www.oneaquehealth.eu

Gestão transdisciplinar e ferramentas de 
apoio à monitorização e decisão

http://www.oneaquehealth.eu/


Gestão transdisciplinar e ferramentas de 
apoio à monitorização e decisão



Obrigada!
https://www.facebook.com/Freshwaters.mareuc/

https://www.facebook.com/Freshwaters.mareuc/
https://www.facebook.com/Freshwaters.mareuc/
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